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n RESUMO: O obje tivo do pre sente tra ba lho foi com pa rar a pro du ção de ácido
por cepas de Strep to coc cus mutans iso la das de cri an ças livres de cáries e de
cri an ças que apre sen ta vam CPOD maior ou igual a 1,0. Cole tou-se saliva de ca -
da cri ança e a par tir dela rea li zou-se a con ta gem de estrep to co cos do grupo
mutans e a seguir iso la mento de amos tras de S. mutans. Em 45 amos tras de S. 
mutans iso la das nas cri an ças dos dois gru pos, veri fi cou-se a pro du ção de áci -
dos pela fer men ta ção de saca rose, rea li zando-se titu la ção do sobre na dante
do meio de cul tura, após incu ba ção pelo período de 24 horas a 37oC. Os resul -
ta dos foram expres sos em mM de ácido e os dados foram ana li sa dos esta tis ti -
ca mente pelo teste t de Stu dent. Não foi obser vada dife rença esta tis ti ca mente 
sig ni fi cativo (p ≤ 0.05) para a pro du ção de ácido pelas cepas de Strep to coc cus 
mutans iso la das dos dois gru pos.
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Intro du ção

Existe vasta lite ra tura dis cu tindo e cor re la ci o nando estrep to co cos
do grupo mutans com a doença cárie. Segundo Sara ma na yake,19 as evi -
dên cias do papel do Strep to coc cus mutans com cárie den tá ria in cluem
as carac te rís ti cas a seguir: 1) exis tên cia de cor re la ção entre con ta gem
de S. mutans da saliva e da placa bac te ri ana com a pre va lên cia e inci -
dên cia de cárie; 2) iso la mento fre qüente de S. mutans de super fí cies
den tá rias antes do iní cio de lesões de cárie; 3) exis tên cia de cor re la ção
entre pro gres são de lesões de cárie e con ta gem de S. mutans na saliva e
na placa bac te ri ana; 4) pro du ção de polis sa ca rí deos extra ce lu la res a
par tir da saca rose pela mai o ria de cepas iso la das, os quais podem atuar
como reserva de car bo i dra tos; 5) pro du ção de lesões de cárie mais efe ti -
va mente em estu dos com ani mais do que outros micror ga nis mos iso la -
dos da cavi dade bucal; 6) habi li dade em man ter o cres ci mento e con ti -
nuar a pro du zir áci dos em bai xos valo res de pH; 7) meta bo li za ção rápida 
de açú ca res pro du zindo ácido lác tico e outros áci dos orgâ ni cos; 8) habi li -
dade de atin gir valo res de pH con si de ra dos crí ti cos para des mi ne ra li za ção 
do esmalte, mais rapi da mente que outras bac té rias da placa bac te ri ana;
e, 9) rea li zar imu ni za ção de ani mais com S. mutans reduz sig ni fi ca ti va -
mente a inci dên cia de cárie.

S. mutans estão asso ci a dos aos pro ces sos de des mi ne ra li za ção do
dente por apre sen ta rem, como dis cu tido acima, um con junto de carac -
te rís ti cas de viru lên cia que faci li tam a sua per ma nên cia na placa bac te -
ri ana, podendo levar à perda de teci dos mine ra li za dos do dente. Por
outro lado, inde pen den te mente do risco à cárie, os estrep to co cos do
grupo mutans encon tram-se sem pre pre sen tes nas super fí cies den tá rias.
Lind quist & Emil son13 encon tra ram estrep to co cos do grupo mutans em
40% das super fí cies den tá rias exa mi na das, em seres huma nos.

Schrö der & Edward son21 demons tra ram a impor tân cia de con ta -
gem sali var de estrep to co cos do grupo mutans, bem como a de lac to ba -
ci los, com rela ção à pre dis po si ção ou risco do paci ente em apre sen tar
cárie. Paci en tes com ele va das con ta gens de estrep to co cos do grupo
mutans (núme ros mai o res que 106 UFC/mL saliva) e lac to ba ci los (núme -
ros mai o res que 103 UFC/mL saliva) apre sen tam ele vado risco à cárie.
Ander son et al.1 con si de ram paci en tes de alto risco aque les que apre -
sen tam mais de 105 UFC/mL de célu las de estrep to co cos do grupo
mutans na saliva.

Diver sos auto res mos tra ram os efe i tos da saca rose na pro por ção
de S. mutans em seres huma nos, cor re la ci o nando sem pre uma maior
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con ta gem des tas bac té rias em indi ví duos que apre sen tam dieta rica em
car bo i dra tos (Gus tafs son et al.5 Keyes10 Micha lek et al.16 Maki nen;15

Scherp20). Os estrep to co cos do grupo mutans apre sen tam meta bo lismo
fer men ta tivo e pro du zem áci dos a par tir de diver sos car bo i dra tos, prin -
ci pal mente a saca rose. A pro du ção de ácido in vivo por estrep to co cos
do grupo mutans foi demons trada por Navia & Lopez,17 em expe ri mento
com ratos e dieta rica em saca rose.

Segundo Loes che,14 a maior parte da saca rose uti li zada pelo S.
mutans resulta na gera ção de ATP e ácido lác tico atra vés da via gli co lí -
tica. A pro du ção de ácido por amos tras de S. mutans, podem ser influ en -
ci a das por con di ções ambi en tais, como pH (Con cha et al.2), tem pe ra tura 
e ten são de O2. S. mutans pro du zem uma quan ti dade maior de for mato e 
ace tato em meio de cul tura com saca rose e pH 7,0, e quando o pH do
meio dimi nui para pH 5,5 as amos tras de S. mutans pro du zem uma
quan ti dade maior de lac tato, pro du zindo meno res con cen tra ções de
ace tato e for mato (Soet et al.22 Iwami et al.9 Dash per & Rey nolds3 Har per 
& Loes che8).

Hamil ton & Sven sä ter6 demons tra ram que, quando se expõe uma
cepa de S. mutans man tida a pH 7,5 ao pH 5,5, esta cepa altera sua pro -
du ção pro téica, pro du zindo 36 pro te í nas ácido regu la do ras. Essas pro te í -
nas aumen tam o poten cial aci dú rico do micror ga nismo, ele vando assim
a resis tên cia aos áci dos pre sen tes no meio.

O obje tivo deste tra ba lho foi veri fi car se exis tem dife ren ças na
pro du ção de ácido por dife ren tes cepas de S. mutans iso la dos de cri an -
ças que apre sen ta vam lesões de cárie e de cri an ças livres da doença
cárie.

Mate rial e método

Par ti ci pa ram do pre sente estudo 45 cri an ças, divi di das em dois
gru pos:

Grupo I – Cri an ças com cárie: cons ti tu ído por 25 cri an ças com
ida des entre 3 e 12 anos (média 6,36 ± 1,80), sendo 44% do sexo mas cu -
lino e 56% do femi nino. As cri an ças per ten ciam a cre ches, ins ti tu i ções
loca li za das na cidade de São José dos Cam pos. Apre sen ta vam ausên -
cia de lesões nas muco sas bucais e índice ceo-d e/ou CPOD maior ou
igual a 1,0.

Grupo II – Cri an ças livres de cárie: cons ti tu ído por vinte cri an ças
com ida des entre 3 e 12 anos (média 5,75 ± 1,37), sendo 65% do sexo
mas cu lino e 35% do femi nino, com ausên cia de lesões bucais e índice
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ceo-d e/ou CPOD igual a zero. As cri an ças fre qüen ta vam o Cen tro de
Con vi vên cia Infan til “Dente de Leite” e a E.E.E.I. “Mel vin Jones”, loca li -
za das na cidade de São José dos Cam pos.

Elas foram exa mi nadas cli ni ca mente, uti li zando-se espe lho clí nico
e explo ra dor n.5 este ri li za dos, e os índi ces CPOD ou ceo-d foram ano ta -
dos em ficha pró pria. Foram cole ta das amos tras de saliva das cri an ças,
após esti mu la ção com goma de mas car sem sabor, em cáli ces este ri liza -
dos, e a seguir as amos tras foram acon di ci o na das em tubos de ensaio
este ri li za dos, man ti dos em gelo e pro ces sa dos no máximo três horas após 
a coleta. Os pas sos segui dos para iden ti fi ca ção de S. mutans e pro du ção 
de ácido pelas amos tras iso la das estão esque ma ti za dos na Figura 1.
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Cri an ças      com cárie (n=25)

  sem cárie (n=20)

Coleta 2 mL de saliva

Mitis Sali va rius Baci tra cina Saca rose (37oC/48h)

Cul tu ras puras      Iden ti fi ca ção

Con ge la mento      Pro du ção cata lase

     Hidró lise da argi nina

     Hidró lise da escu lina

Ágar san gue (37oC/48h)         Fer men ta ção de car bo i dra tos

     Pro du ção de H2O2

     Resis tên cia à baci tra cina

BHI caldo

Cen tri fu ga ção e obten ção de sus pen são (Tubo 1 – Escala McFar land)

100 µL

10 mL HIB        1 mL – dilu i ção seri ada e

1% saca rose        con ta gem de UFC em pla cas

(37oC/24h)        de ágar san gue

        5 mL – cen tri fu gado

            Sobre na dante

FIGURA 1 – Flu xo grama dos pas sos labo ra to ri ais rea li za dos para obten ção da quan ti -

dade de UFC/mL de micror ga nis mos e do volume de NaOH obti dos.



Con ta gem de estrep to co cos
do grupo mutans da saliva

Amos tras de saliva foram dilu í das em solu ção de NaCl a 0,85% este -
ri li zada, obtendo-se as dilu i ções 10-1, 10-2 e 10-3. A par tir da saliva pura e 
de cada dilu i ção, foi seme ado 0,1 mL, em dupli cata, em pla cas de Petri
con tendo meio Ágar Mitis Sali va rius (Difco) adi ci o nando 0,02 UI de baci -
tra cina (Sigma) e 15% de saca rose (Difco). Após a incu ba ção por 72
horas a 37oC em estufa de CO2 (5%), as colô nias carac te rís ti cas de es -
trep to co cos do grupo mutans foram con ta das nas pla cas que apre sen ta -
vam de 30 a 300 colô nias. A inter pre ta ção do risco de cárie foi rea li zada
con si de rando-se alto risco à cárie paci en tes que apre sen ta ram con ta -
gens acima de 105 uni da des for ma do ras de colô nia de estrep to co cos do
grupo mutans por mL de saliva (UFC/mL).

Iso la mento e iden ti fi ca ção
de Strep to coc cus mutans

A par tir das colô nias carac te rís ti cas de estrep to co cos do grupo mu -
tans foram rea li za dos esfre ga ços e cora dos pelo método de Gram e quan -
do, na micros co pia, foram obser va dos cocos Gram posi ti vos em cadeia,
as colô nias foram trans fe ri das para caldo infu são de cére bro e cora ção
(BHI, Difco), seguindo-se a incu ba ção a 37oC por 24 horas sob ten são de
CO2. Após o período de incu ba ção, 1,0 mL da cul tura de 24 horas foi
trans fe rido para tubos con tendo 1,0 mL de leite em pó des na tado
(Molico), este ri li zado e con ge lado (-10oC). A iden ti fi ca ção bio quí mica
das cul tu ras puras foi rea li zada atra vés de pro du ção da enzima cata lase,
hidró lise da escu lina e argi nina, fer men ta ção de car bo i dra tos (ma ni tol,
sor bi tol, rafi nose e meli bi ose), pro du ção de peró xido de hidro gê nio e
resis tên cia à baci tra cina. A inter pre ta ção das pro vas foi feita base -
ando-se em Har die.7 Para con trole das rea ções uti li zou-se cepa padrão
de Strep to coc cus mutans (UFRJM 6780034) e Staph ylo coc cus aureus
(ATCC 25923).

Foram uti li za das 45 cepas de S. mutans, as quais foram divi di das
em dois gru pos, de acordo com a pro ce dên cia de iso la mento. Vinte
amos tras foram iso la das de paci en tes livres de lesões de cárie e 25 de
paci en tes com cárie.
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Pro du ção de ácido por cepas de S. mutans

Para se ava liar a pro du ção de áci dos por S. mutans, as cepas ini ci al -
mente iso la das foram des con ge la das e repi ca das em pla cas con tendo
ágar san gue e incu ba das a 37oC por 48 horas em ten são de CO2. Após o
cres ci mento, as colô nias foram repi ca das em tubos con tendo 5,0 mL de
meio BHI caldo (Difco) e incu ba das a 37oC por 24 horas em ten são de
CO2. O con te údo desses tubos foi cen tri fu gado (Fanem, modelo 28N) a
7.000 G por dez minu tos. O sobre na dante foi des pre zado e as célu las do
pre ci pi tado foram sus pen sas em solu ção de NaCl a 0,85% este ri li zada, e
ajus ta das ao tubo número 1 da escala de McFar land.

Dessa amos tra, 100 µL foram seme a dos em tubos con tendo 10 mL
de meio HIB (Difco) acres ci dos de 1% de saca rose (Difco) e solu ção de
púr pura de bro mo cre sol 1,6% na pro por ção de 0,1 mL para cada 100,0 mL
do meio de cul tura e as cepas de S. mutans foram incu ba das a 37oC por
24 horas em ten são de CO2. Após o cres ci mento bac te ri ano, as cul tu ras
foram agi ta das em Vor tex (Pho e nix AP 56) por trinta segun dos. Foi reti -
rado 1,0 mL do meio con tendo micror ga nis mos e foi feita dilu i ção seri a -
da em tubos con tendo 9,0 mL de solu ção de NaCl a 0,85% até a dilu i ção
10-7. A seguir a seme a dura foi rea li zada seme ando-se em 0,1 mL das
dilu i ções 10-7 a 10-3 em pla cas de Petri con tendo ágar san gue, em dupli -
ca ta. As pla cas foram incu ba das a 37oC por 48 horas em ten são de CO2.
Após o cres ci mento foi feita a con ta gem de UFC/mL nas pla cas que con -
ti nham de 30 a 300 colô nias.

Com o res tante do cres ci mento bac te ri ano nos tubos con tendo HIB
(Difco) com 1% de saca rose (Difco) foi trans fe rido 5,0 mL para tubo de
cen tri fu ga ção. O sobre na dante foi sepa rado em duas alí quo tas de 2,0 mL
que foram titu la das com NaOH 0,01 N. A par tir do volume obtido na titu -
la ção com o NaOH, a quan ti dade de ácido pro du zido pelas cepas de S.
mutans foi cal cu lada pelo Prin ci pio da Equi va lên cia de acordo com a
seguinte fór mula: e1 = N x V(L)

Os resul ta dos da quan ti dade de ácido foram expres sos em mM de
ácido para 106 célu las.

Aná lise Esta tís tica

Os dados foram ana li sa dos esta tís ti ca mente pelo teste t de Stu dent
para com pa ra ção entre médias, con si de rando-se dife ren ças sig ni fi ca ti -
vas quando p ≤ 0,05.
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Resul ta dos

A con ta gem de estrep to co cos do grupo mutans para o grupo de cri an -
ças que apre sen ta vam CPOD dife rente de zero está exposta na Tabela 1. 
Pode-se veri fi car nos resul ta dos apre sen ta dos nessa tabela que a con ta -
gem de estrep to co cos do grupo mutans pre sen tes na saliva dos indi ví -
duos demons trou 15 cri an ças (60%) con si de ra das como paci en tes de
alto risco à cárie. Na Tabela 2, cinco indi ví duos (25%) foram clas si fi ca dos 
como paci en tes de alto risco à cárie, segundo a con ta gem de es trep to -
co cos do grupo mutans (supe ri o res a 105 UFC/mL saliva, Ander son et
al.1).

A Tabela 3 mos tra a pro du ção de ácido para as amos tras iso la das do 
Grupo I (cri an ças que apre sen ta vam cáries, n=25). As quan ti da des de
ácido em mM pro du zi dos por 1 milhão de célu las de S. mutans apre sen -
ta ram média de 28,74 ± 5,35. A Tabela 4 mos tra a pro du ção de ácido
para as amos tras iso la das do Grupo II (cri an ças que não apre sen ta vam
cáries, n=20). As quan ti da des de ácido em mM pro du zidas por 1 milhão
de célu las de S. mutans apre sentaram média de 28,37 ± 5,76.

Na Tabela 5, obser va mos as médias e des vio-padrão dos dados
obti dos com o Grupo I (cri an ças com cárie) e com o Grupo II (cri an ças
livres de cárie) para a idade, o índice de CPOD e con ta gem do número de 
es trep to co cos do grupo mutans da saliva. Pode mos obser var, nessa
tabela, que a quan ti dade de ácido total pro du zido con si de rando-se 103

célu las, assim como os resul ta dos de mM de ácido para 106 célu las, foi
se me lhante para os dois gru pos.

Tabela 1 – Con ta gem de estrep to co cos do grupo mutans da saliva (log
UFC/mL) de cri an ças com CPOD dife rente de zero (Grupo I,
n=25)

Grupo I Sexo Idade CPOD Log UFC/mL

 1 F  8  6 6,68*

 2 F  6  4 4,48 

 3 F  5  3 4,99 

 4 F  5  8 6,54*

 5 F  6  2 5,46*

 6 F  5  2 5,76*

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(2): 329-343, 1999 335



Grupo I Sexo Idade CPOD Log UFC/mL

 7 F  6  2 4,69 

 8 F  3  5 5,36*

 9 M  6 10 6,42*

10 M  5  7 5,23*

11 M  5  6 3,68 

12 M  8  4 5,70*

13 M  5  4 6,55*

14 M  6  4 5,19*

15 M  7  5 5,72*

16 M  6  7 4,82 

17 M  5  1 4,85 

18 M 10  7 5,11*

19 F  9  6 4,76 

20 F  6  3 3,95 

21 F 11  5 5,83*

22 F  6  4 5,20*

23 F  7  7 3,60 

24 F  8  8 5,85*

25 M  5  6 4,34 

Médias 6,36 5,04 4,48 

Des vio Padrão 1,80 2,23 0,52 

* Indi ví duo com alta ati vi dade de cárie em rela ção à con ta gem de estrep to co cos do grupo

mutans, con si de rando-se como parâ me tro 105 UFC/mL saliva

Tabela 2 – Con ta gem de estrep to co cos do grupo mutans iso la dos da
saliva (log UFC/mL) de cri an ças com CPOD igual a zero
(Grupo II, n=20)

Grupo II Sexo Idade CPOD Log UFC/mL

 1 F  5 0 5,41*

 2 F  5 0 5,31*
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Grupo II Sexo Idade CPOD Log UFC/mL

 3 F  5 0 5,65*

 4 F  6 0 4,93 

 5 M  8 0 4,40 

 6 M  7 0 4,79 

 7 M  6 0 4,83 

 8 M  6 0 3,85 

 9 M  6 0 4,03 

10 M  6 0 4,50 

11 M  5 0 3,88 

12 F  5 0 4,95 

13 M  5 0 5,38*

14 M  5 0 4,26 

15 F  6 0 4,65 

16 F  4 0 3,54 

17 M  5 0 3,83 

18 M  4 0 4,39 

19 M 10 0 4,30 

20 M  6 0 5,08*

Médias 5,75 0,00 4,34 

Des vio Padrão 1,37 0,00 0,44 

* Indi ví duo com alta ati vi dade de cárie em rela ção à con ta gem de estrep to co cos do grupo

mutans, con si de rando-se como parâ me tro 105 UFC/mL saliva

Tabela 3 – Número de S. mutans (Log UFC/mL), volume de NaOH
0,01M uti li zado na titu la ção da amos tra, pro du ção de
ácido total e mM de ácido para 106 célu las (mM/106 célu -
las) para cepas iso la das de cri an ças com CPOD dife rente
de zero (n=25)

Grupo I Log UFC/mL NaOH (mL) Ácido total X103 MM/106 células

 1 7,93 5,70 28,5 21,56
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Grupo I Log UFC/mL NaOH (mL) Ácido total X103 MM/106 células

 2 6,81 4,80 24,00 21,15

 3 7,60 5,00 25,00 19,74

 4 6,48 5,60 28,00 25,93

 5 7,39 6,15 30,75 24,97

 6 5,93 7,10 35,50 35,92

 7 5,54 5,70 28,50 30,87

 8 6,62 7,05 35,25 31,95

 9 5,98 6,85 34,25 34,36

10 5,37 6,55 32,75 36,59

11 6,56 5,15 25,75 23,55

12 7,13 5,50 27,50 23,14

13 6,76 6,05 30,25 26,87

14 6,05 7,50 37,50 37,19

15 6,91 6,35 31,75 27,57

16 5,69 5,10 25,50 26,89

17 6,13 6,85 34,25 33,52

18 5,96 6,30 31,50 31,71

19 6,57 6,85 34,25 31,28

20 6,92 6,80 34,00 29,48

21 5,57 7,25 36,25 39,05

22 7,15 6,35 31,75 26,64

23 7,29 6,95 34,75 28,60

24 6,96 5,65 28,25 24,35

25 6,08 5,20 26,00 25,66

Médias 6,54 6,17 30,87 28,74

Des vio Padrão 0,69 0,79  3,96  5,35

Tabela 4 – Número de S. mutans (Log UFC/mL), volume de NaOH
0,01M uti li zado na titu la ção da amos tra, pro du ção de ácido
total e mM de ácido para 106 célu las (mM/106 célu las) para
cepas iso la das de cri an ças livres de cárie (n=20)

338 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(2): 329-343, 1999

Continuaçã



Grupo I Log UFC/mL NaOH (mL) Ácido total X103 MM/106 células

 1 6,60 5,20 26,00 23,64

 2 5,72 6,25 31,25 32,78

 3 5,67 5,15 25,75 27,25

 4 6,83 6,35 31,75 27,89

 5 6,65 5,05 25,25 22,78

 6 5,83 6,10 30,50 31,39

 7 6,92 7,20 36,00 31,21

 8 6,65 4,40 22,00 19,85

 9 7,67 3,95 19,75 15,45

10 5,84 6,15 30,75 31,59

11 5,90 7,35 36,75 37,37

12 7,54 5,90 29,50 23,47

13 5,94 6,05 30,25 30,56

14 6,80 5,60 28,00 24,71

15 6,73 6,15 30,75 27,41

16 6,09 5,90 29,50 29,06

17 5,73 7,25 36,25 37,96

18 6,57 5,80 29,00 26,48

19 5,69 6,90 34,50 36,38

20 6,15 6,20 31,00 30,24

Médias 6,38 5,95 29,73 28,37

Des vio Padrão 0,61 0,89  4,46  5,76

Tabela 5 – Médias e des vio-padrão da idade, CPOD, con ta gem de es -
trep to co cos do grupo mutans da saliva, pro du ção de ácido
total e mM de ácido pro du zido por 106 célu las das cepas de S.
mutans iso la das con si de rando-se os dois gru pos estu da dos

Grupo I
Crianças com cárie

(n=25)

Grupo II
Crianças livres de cárie

(n=20)
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Idade  6,36 ± 1,80  5,75 ± 1,37

CPOD  5,04 ± 2,23  0,00 ± 0,00

Log UFC/mL estreptococos do
grupo mutans da saliva

 4,48 ± 0,52  4,34 ± 0,44

Ácido total produzido (103

células)

29,73 ± 4,46 30,87 ± 3,96

MM de ácido para 106 células

de S. mutans

28,37 ± 5,76 28,74 ± 5,35

Não foram encon tra das dife ren ças sig ni fi ca ti vas entre os gru pos, exceto no índice CPOD

Dis cus são

Os estrep to co cos do grupo mutans são con si de ra dos agen tes eti o -
ló gi cos pri má rios da cárie (Köh ler et al.,12 Emil son et al.4) e a con ta gem
des ses micror ga nis mos da saliva é uti li zada como auxi liar no diag nós -
tico do risco de cárie do paci ente. Existe com pro vada cor re la ção entre
núme ros ele va dos de estrep to co cos do grupo mutans da saliva e a alta
ati vi dade de cárie (New brun;18 Van Hou te23).

Os parâ me tros para a ava li a ção do número de estrep to co cos do gru -
po mutans são bas tante variá veis. Podem-se encon trar na lite ra tura va -
lo res dis tin tos pro pos tos para se con si de rar uma ele vada con ta gem de
estrep to co cos do grupo mutans da saliva. Klock & Kras se11 de mons tra -
ram que indi ví duos com alta ati vi dade de cárie apre sen tam uma con ta -
gem sali var de estrep to co cos do grupo mutans igual ou maior que 106

célu las por mL de saliva. Para esses auto res, indi ví duos com con ta gens
infe ri o res a 250.000 estrep to co cos do grupo mutans por mL de saliva
apre sen tam baixo risco de desen vol ver cáries. Ander son et al.1 con si de -
ram paci en tes de alto risco aque les que apre sen tam mais de 100.000
(105) UFC/mL de célu las na saliva. Con fron tando esses dados pro pos tos
por Ander son com os resul ta dos obti dos para as con ta gens de estrep to -
co cos do grupo mutans da saliva dos indi ví duos par ti ci pan tes deste
estudo, pode-se encon trar um maior número de paci en tes com con ta -
gens ele va das no grupo de cri an ças que apre sen ta vam cáries (60%) do
que no grupo de cri an ças livres de cáries (25%). Essa dife rença faz que
se observe que os dois gru pos não tinham somente o índice de CPOD
e/ou ceo-d como dife ren ças, mas tam bém maior número de cri an ças con -
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si de ra das de alto risco à cárie, pois apre sen ta vam mais de 106 UFC de
estrep to co cos do grupo mutans por mL de saliva.

Ape sar de exis ti rem dife ren ças entre a con cen tra ção de açú car
(prin ci pal mente a saca rose) e a qua li dade (tipo do car bo i drato) e quan ti -
dade de ácido pro du zido por estrep to co cos tanto in vitro como in vivo
(Loes che14) o pre sente estudo não mos trou dife rença esta tís ti ca mente
sig ni fi ca tiva quando os dados foram sub me ti dos ao teste t de Stu dent
(p ≤ 0,05) entre as amos tras de S. mutans dos dois gru pos (cri an ças com
e sem cáries) em uma con di ção de ele vada con cen tra ção de açú car (1%
de saca rose) pelo período de 24 horas, indi cando não ser a pro du ção de
ácido in vitro o prin ci pal parâ me tro para se ava liar o risco à cárie.

Ape sar de terem sido obser va das vari a ções entre amos tras de um
mesmo grupo, as médias para cada grupo não foram esta tis ti ca mente
dife ren tes. Os resul ta dos foram expres sos em mM por um milhão de
célu las (106) para se demons trar a idéia dessa quan ti dade de célu las con -
si de rada como con ta gem indi ca tiva de alto risco à cárie (Klock & Kras se11)
pro du zindo ácido na saliva e na placa bac te ri ana. Todas as amos tras ao
final do expe ri mento che ga ram a um valor de pH 4,0 ± 0,12, valor este
muito pró ximo ao pk (3,86) do ácido lác tico. Isto não sig ni fica obri ga to ri a -
mente que os indi ví duos tinham micror ga nis mos meta bo li ca mente
seme lhan tes, mas que nas con di ções em que foram rea li za dos os expe ri -
men tos deste tra ba lho todas as amos tras atin gi ram um pH final seme -
lhante, pois este pH sendo muito pró ximo do pk do ácido lác tico é um
pH tam po nante.

Con clu sões

Os resul ta dos do pre sente tra ba lho per mi tem infe rir as seguin tes
con clu sões.

l o grupo de cri an ças com lesões de cárie na cavi dade bucal apre sen tou 
maior número de indi ví duos com con ta gens de estrep to co cos do
grupo mutans indi ca ti vas de alta ati vi dade de cárie (60%) em rela ção
aos indi ví duos livres de cáries (25%);

l em expe ri mento in vitro com 1% de saca rose e por um período de
incu ba ção de 24 horas, as amos tras de S. mutans iso la das de indi ví -
duos com cáries, bem como as amos tras iso la das dos indi ví duos que
não apre sen ta vam cáries, apre sen tam um meta bo lismo da saca rose
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seme lhante, quando ana li sa dos em grupo, pro du zindo ácido em
quan ti da des seme lhan tes;

l quando se ana lisam indi vi du al mente as amos tras iso la das nas con di -
ções acima cita das, veri fica-se uma grande vari a ção na quan ti dade de 
ácido pro du zida por dife ren tes amos tras, iso la das de indi ví duos dife -
ren tes, mas do mesmo grupo.

PATTO, G. D. et al. Pro duc tion of acid in vitro by Strep to coc cus mutans sam ples 
and caries risk. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.2, p.329-343, 1999.

n ABSTRACT: The goal of the pres ent work was to com pare the pro duc tion of
acid by Strep to coc cus mutans sam ples iso lated in both car ies-free chil dren
(Group II) and chil dren with at least one tooth decay (Group I). Saliva was col -
lected from each child, mutans group strep to cocci counts were made and the
sam ples were iso lated for pos te rior iden ti fi ca tion. In 45 Strep to coc cus mutans
sam ples it was ver i fied the pro duc tion of acid by sucrose fer men ta tion and
the cul ture’s supernatant was titled after 24 h incu ba tion. The results were
ex pressed in mM of acid and the data were sta tis ti cally ana lyzed by Stu dent’s 
t test (p ≤ 0,05). It was not observed a sta tis ti cally sig nif i cant dif fer ence for the 
acid pro duc tion by Strep to coc cus mutans iso lated from the two groups.

n KEYWORD: Acid pro duc tion; oral strep to cocci; mutans group strep to cocci;
Strep to coc cus mutans.
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